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NOTAS METODOLÓGICAS 

1 - Com esta publicação, a Coordenação de Indústria  do IBGE inicia a 

divulgação da série de índices regionais da produçã o física (PIM-PF) 

ajustadas sazonalmente. 

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e t em como referência 

a estrutura média do Valor da Transformação Industr ial referente ao período 

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta vari ável, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobert ura: Amazonas, 38 

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nor deste, 162 produtos 

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 pro dutos (50%); Bahia, 79 

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); E spírito Santo, 24 

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%);  São Paulo, 490 produtos 

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 produtos (50%); Rio 

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%).  

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regi onais são 

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula d e cálculo adotada é uma 

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos. 

4 - São divulgados quatro tipos de índices: 

-  ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE) : compara a produção do mês 

de referência do índice com a média mensal produzid a no ano base 

da pesquisa (2002); 

-  ÍNDICE MENSAL:  compara a produção do mês de referência do índice 

em relação a igual mês do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de 

janeiro até o mês de referência do índice, em relaç ão a igual 

período do ano anterior; 

-  ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES:  compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do índ ice em relação 

a igual período imediatamente anterior.  

Os demais ÍNDICES  (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos 

pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal. 
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5 - O ajuste sazonal das séries regionais foi obtid o utilizando-se o 

software X-12 ARIMA , U.S. Census Bureau. Considera-se, além dos efeito s 

sazonais, tratamento específico para o efeito calen dário (Trading Day), 

identificação de outliers e correção de dias úteis para feriados móveis 

(Carnaval e Páscoa). A modelagem foi definida com a  série de 186 meses 

(janeiro de 1991 a junho de 2006) para todas as reg iões, à exceção dos 

estados do Amazonas, Pará e Goiás, que têm séries c om 54 meses (de janeiro 

2002 a junho de 2006). Foram ajustadas as séries pa ra a Indústria Geral e 

os modelos adotado são os seguintes: 

REGIÃO DECOMPOSIÇÃO MODELO ARIMA REGRESSÃO (REGARIMA) 

AM Multiplicativa (200)(011)  

PA Aditiva (011)(011)  

NE Aditiva (010)(011) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

CE Aditiva (200)(011) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

PE Multiplicativa (200)(011) Carnaval e efeito calendário (TD)  

BA Aditiva (112)(011) Páscoa 

MG Aditiva (210)(012) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

ES Multiplicativa (200)(011) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

RJ Aditiva (210)(011) Carnaval 

SP Aditiva (112)(012) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

PR Aditiva (011)(011) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

SC Aditiva (012)(112) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

RS Aditiva (010)(011) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

GO Aditiva (212)(011)  

BR Aditiva (210)(012) Carnaval, Páscoa e efeito 
calendário (TD) 

 

6 - Os índices apresentados neste documento estão s ujeitos à 

retificação nos dados primários por parte dos infor mantes, sendo 

incorporadas revisões a partir de janeiro do ano an terior ao de referência 

da pesquisa. 

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodológicos 

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIN D) - Avenida Chile, 500 

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telef one: (21) 2142-4513. 
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Comentários 

Na passagem de fevereiro para março, os índices reg ionais da produção 

industrial, descontados os efeitos sazonais, mostra ram queda em cinco dos 

quatorze locais pesquisados, com Bahia (-1,3%), Min as Gerais (-0,7%) e 

Santa Catarina (-0,7%) apontando perdas acima da mé dia nacional (-0,5%). As 

demais taxas negativas foram observadas em São Paul o (-0,3%), parque fabril 

de maior peso no país, e na região Nordeste (-0,5%) . Por outro lado, Paraná 

(9,8%), Goiás (6,7%) e Amazonas (6,5%) assinalaram os resultados positivos 

mais acentuados, após registrarem recuo na produção  no mês anterior: -7,4%, 

-4,2% e -8,0%, respectivamente. Rio Grande do Sul ( 2,6%), Rio de Janeiro 

(2,5%), Ceará (1,9%), Pará (0,9%), Pernambuco (0,4% ) e Espírito Santo 

(0,3%) também apontaram avanços na produção em març o. 

O índice de média móvel trimestral para o total nac ional mostrou 

decréscimo de 0,3% entre fevereiro e março, mantend o o comportamento 

predominantemente negativo observado desde maio do ano passado. Em termos 

regionais, ainda em relação a esse índice na margem , sete dos quatorze 

locais pesquisados também apontaram resultados nega tivos, com destaque para 

os recuos verificados no Pará (-3,2%), Paraná (-1,6 %) e Amazonas (-1,1%). 

Por outro lado, os maiores ganhos foram verificados  na Bahia (3,2%), Goiás 

(1,9%) e na região Nordeste (1,9%). Ainda na série com ajuste sazonal, no 

índice trimestre contra trimestre imediatamente ant erior, a produção 

industrial também assinalou sinais de diminuição no  ritmo produtivo, ao 

recuar 0,5% no primeiro trimestre de 2012 e marcar o quarto trimestre 

consecutivo de queda na produção. Em termos regiona is, sete dos quatorze 

locais pesquisados acompanharam esse movimento, com  destaque para as quedas 

mais acentuadas registradas por Pará (-8,9%), Amazo nas (-5,1%), Rio de 

Janeiro (-4,4%) e Paraná (-2,3%), enquanto Bahia (5 ,3%), Goiás (4,8%) e 

região Nordeste (3,6%) assinalaram os principais ga nhos nesse período. 

Na comparação com igual mês do ano anterior, sete d os quatorze locais 

pesquisados apresentaram recuo na produção em março  de 2012, com destaque 

para as perdas mais intensas verificadas em São Pau lo (-6,2%), parque 

industrial mais diversificado do país, e em Santa C atarina (-6,0%). Os 

demais resultados negativos foram assinalados por R io de Janeiro (-2,4%), 

Espírito Santo (-2,4%), região Nordeste (-1,4%), Mi nas Gerais (-0,7%) e 
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Bahia (-0,7%). Por outro lado, Goiás (24,7%) e Para ná (15,0%) apontaram as 

expansões mais acentuadas, refletindo, em grande pa rte a maior produção do 

setor de produtos químicos, no primeiro local, e de  edição e impressão, no 

segundo. Também registraram resultados positivos: P ará (5,5%), Rio Grande 

do Sul (1,5%), Ceará (1,3%), Amazonas (0,3%) e Pern ambuco (0,1%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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(Base: igual mês do ano anterior)

 

No indicador acumulado para o primeiro trimestre de  2012, a redução 

na produção atingiu a maior parte (oito) dos quator ze locais pesquisados, 

com quatro recuando acima da média nacional (-3,0%) : Rio de Janeiro       

(-6,8%), São Paulo (-6,2%), Santa Catarina (-5,9%) e Ceará (-4,3%). 

Espírito Santo (-2,4%), Amazonas (-2,0%), Minas Ger ais (-1,4%) e Pará     

(-1,2%) completaram o conjunto de locais com taxas negativas no fechamento 

dos três primeiros meses de 2012. Nesses locais, o menor dinamismo foi 

particularmente influenciado por fatores relacionad os à redução na 

fabricação de bens de consumo duráveis (automóveis,  motos, aparelhos de ar 

condicionado e telefones celulares) e de bens de ca pital (especialmente os 

caminhões), além da menor produção vinda dos setore s extrativos (minérios 

de ferro), têxtil, vestuário e metalurgia básica. P or outro lado, Goiás 

(18,8%), Bahia (8,0%) e Paraná (7,4%) assinalaram o s avanços mais 

acentuados, refletindo especialmente a maior produç ão de medicamentos, no 

primeiro local, de resinas termoplásticas, no segun do, e de livros e 

impressos didáticos no último. Também com resultado s positivos figuraram: 

Pernambuco (5,6%), região Nordeste (4,0%) e Rio Gra nde do Sul (2,1%). 



 7

Os indicadores regionais da produção industrial mos traram que o 

aumento na intensidade do ritmo de queda observada no índice nacional na 

passagem do quarto trimestre de 2011 (-2,1%) para o  primeiro de 2012      

(-3,0%), ambas as comparações contra igual período do ano anterior, também 

se refletiu em sete dos quatorze locais pesquisados . Nesse tipo de 

confronto, as maiores reduções de ritmo ficaram com  Amazonas (de 6,6% para 

-2,0%), Paraná (de 15,2% para 7,4%), Espírito Santo  (de 2,9% para -2,4%), 

Rio de Janeiro (de -2,5% para -6,8%) e Pará (de 2,9 % para -1,2%), enquanto 

Bahia (de -4,4% para 8,0%), Goiás (de 9,7% para 18, 8%) e região Nordeste 

(de -3,0% para 4,0%) assinalaram os maiores ganhos de ritmo entre os dois 

períodos. 

4º Tri/11 1º Tri/12
Amazonas 6,6 -2,0

Pará 2,9 -1,2

Região Nordeste -3,0 4,0

Ceará -6,7 -4,3

Pernambuco 3,0 5,6

Bahia -4,4 8,0

Minas Gerais -1,3 -1,4

Espírito Santo 2,9 -2,4

Rio de Janeiro -2,5 -6,8

São Paulo -4,4 -6,2

Paraná 15,2 7,4

Santa Catarina -7,7 -5,9

Rio Grande do Sul 1,7 2,1

Goiás 9,7 18,8

Brasil -2,1 -3,0
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores Conjunturais da Indústria
Resultados Regionais - Indústria Geral
(Base: Igual período do ano anterior)

Locais
Variação (%)

 

Em março de 2012, a produção industrial do Amazonas ajustada 

sazonalmente avançou 6,5% frente ao mês imediatamen te anterior, recuperando 

parte da perda de 9,1% acumulada entre fevereiro 11 /dezembro 10. Na 

comparação com igual mês do ano anterior, observa-s e variação positiva de 

0,3% em março de 2012, revertendo a queda de 8,2% a ssinalada em fevereiro. 

No fechamento do primeiro trimestre do ano, o setor  industrial mostrou 

recuo na produção tanto frente a igual período de 2 011 (-2,0%) como na 

comparação com o trimestre imediatamente anterior ( -5,1%) – série ajustada 

sazonalmente. A taxa anualizada, índice acumulado n os últimos doze meses, 

avançou 4,1% em março de 2012 e apontou ganho de ri tmo frente ao resultado 
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de fevereiro (2,6%). 

A taxa positiva de 0,3% no índice mensal de março d e 2012 da 

indústria do Amazonas mostrou seis das onze ativida des com crescimento na 

produção, com destaque para as contribuições positi vas vindas das 

atividades de alimentos e bebidas (15,6%) e de refi no de petróleo e 

produção de álcool (58,0%), impulsionadas em grande  parte pela maior 

fabricação de preparações em xarope para elaboração  de bebidas e gasolina 

automotiva. Vale destacar também a influência da ba ixa base de comparação, 

uma vez que em março de 2011 esses ramos mostraram,  respectivamente, quedas 

de 46,3% e de 19,9%. Por outro lado, os principais impactos negativos 

vieram de máquinas e equipamentos (-23,9%), materia l eletrônico, aparelhos 

e equipamentos de comunicações (-5,6%) e outros equ ipamentos de transporte 

(-7,3%), pressionados principalmente pela menor pro dução de aparelhos de ar 

condicionado e fornos microondas, no primeiro ramo,  televisores e telefones 

celulares, no segundo, e motocicletas e suas peças no último. 

O indicador acumulado para o primeiro trimestre do ano assinalou 

recuo de 2,0, com perfil generalizado de taxas nega tivas, já que sete das 

onze atividades apontaram queda na produção. A indú stria de máquinas e 

equipamentos (-19,1%) exerceu a maior influência ne gativa no resultado 

global, vindo a seguir os impactos registrados por outros equipamentos de 

transporte (-4,8%), alimentos e bebidas (-4,2%) e e dição, impressão e 

reprodução de gravações (-9,5%). Nessas atividades sobressaíram, 

respectivamente, os recuos na produção de aparelhos  de ar condicionado e 

fornos microondas; motocicletas e suas peças; prepa rações em xarope e em pó 

para elaboração de bebidas; e discos de vídeo (DVD) . Por outro lado, entre 

os quatro ramos que apontaram crescimento na produç ão, refino de petróleo e 

produção de álcool (18,1%) e material eletrônico, a parelhos e equipamentos 

de comunicações (5,8%) foram os que exerceram os pr incipais impactos 

positivos, impulsionados pela maior fabricação de g asolina automotiva, no 

primeiro setor, e de televisores e telefones celula res no segundo. 

No corte trimestral, observa-se que a indústria ama zonense, ao recuar 

2,0% nos três primeiros meses de 2012, interrompeu três trimestres 

consecutivos de resultados positivos: 3,1% no segun do trimestre de 2011, 

8,4% no trimestre seguinte e 6,6% no período outubr o-dezembro, todas as 
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comparações contra igual período do ano anterior. A  perda de dinamismo 

verificada na passagem do quarto trimestre do ano p assado para o primeiro 

desse ano foi observada em sete ramos, com destaque  para as reduções 

assinaladas por alimentos e bebidas, que passou de 20,5% para -4,2%, outros 

equipamentos de transporte (de 6,2% para -5,6%) e e dição, impressão e 

reprodução de gravações (de 5,6% para -9,5%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral recuou 1,1% entr e os trimestres 

encerrados em março e fevereiro e permaneceu com a trajetória descendente 

iniciada em setembro do ano passado. Ainda na série  com ajuste sazonal, no 

índice trimestre contra trimestre imediatamente ant erior, a indústria do 

Amazonas mostrou queda de 5,1% nos três primeiros m eses de 2012, segundo 

trimestre consecutivo de queda na produção, acumula ndo nesse período perda 

6,7%. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2012, a produção industrial do Pará  registrou avanço de 

0,9% frente ao mês imediatamente anterior, na série  livre de influências 

sazonais, acumulando assim expansão de 7,6% em dois  meses de taxas 

positivas, que eliminaram parte da perda de 15,3% a ssinalada em janeiro 

último. Na comparação mês contra igual mês do ano a nterior observou-se 

crescimento de 5,5% em março de 2012, segundo resul tado positivo 

consecutivo nesse tipo de confronto. No fechamento do primeiro trimestre de 

2012, observou-se queda tanto frente a igual períod o de 2011 (-1,2%) como 

no confronto com o trimestre imediatamente anterior  (-8,9%) – série com 

ajuste sazonal. A taxa anualizada, indicador acumul ado nos últimos doze 

meses permaneceu em crescimento em março de 2012 (3 ,3%) e manteve a 

trajetória ascendente iniciada em janeiro último (2 ,0%). 

A indústria paraense mostrou expansão de 5,5% em ma rço de 2012 na 

comparação com igual mês do ano anterior, com quatr o dos seis setores 

apontando avanço na produção. Os principais impacto s positivos na média 

global da indústria ficaram com metalurgia básica ( 12,3%) e indústrias 

extrativas (6,4%), influenciados em grande parte pe los itens óxido de 

alumínio (alumina calcinada) e alumínio não ligado,  no primeiro ramo, e 

minérios de ferro no segundo. Os demais resultados positivos foram 

assinalados por minerais não metálicos (12,1%) e al imentos e bebidas 

(2,0%), impulsionados principalmente pela maior fab ricação de cimentos 

“ Portland” e refrigerantes, respectivamente. Por outro lado,  as 

contribuições negativas vieram de madeira (-35,7%) e celulose, papel e 
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produtos de papel (-10,0%), pressionadas principalm ente pela menor produção 

de madeira serrada e compensada e celulose, respect ivamente. 

No índice acumulado para o primeiro trimestre do an o, o setor 

industrial paraense recuou 1,2%, pressionado em gra nde parte pelos 

resultados negativos assinalados em três dos seis s etores investigados, com 

destaque para a queda de 4,9% observada na indústri a extrativa, 

especialmente influenciada pela menor extração de m inérios de ferro. Vale 

citar também a perda verificada no setor de madeira  (-35,1%), pressionada 

principalmente pela menor produção de madeira serra da e compensada. Por 

outro lado, o principal impacto positivo foi regist rado pelo setor de 

metalurgia básica (8,1%), sustentado em grande part e pela maior produção de 

óxido de alumínio e de alumínio não ligado. 

Em bases trimestrais, a indústria do Pará, que havi a diminuído o 

ritmo de crescimento entre o terceiro (6,7%) e o qu arto (2,9%) trimestres 

de 2011, apresentou nos três primeiros meses de 201 2 (-1,2%) o primeiro 

resultado negativo desde o primeiro trimestre de 20 11 (-2,1%), todas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  Entre os períodos 

outubro-dezembro de 2011 e janeiro-março de 2012, t rês das seis atividades 

pesquisadas mostraram perda de dinamismo, com desta que para o recuo vindo 

da indústria extrativa (de 6,0% para -4,9%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral apontou queda de  3,2% entre 

fevereiro e março, e manteve trajetória descendente  iniciada em dezembro 
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último. Ainda na série com ajuste sazonal, no índic e trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, a indústria parae nse recuou 8,9% nos três 

primeiros meses de 2012, primeiro resultado negativ o desde o primeiro 

trimestre de 2011 (-5,3%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2012, a produção industrial da região  Nordeste  ajustada 

sazonalmente recuou 0,5% frente ao mês imediatament e anterior, após crescer 

por dois meses seguidos e acumular ganho de 6,3% ne sse período. Com estes 

resultados, o índice de média móvel trimestral avan çou 1,9% na passagem dos 

trimestres encerrados em fevereiro e março e mantev e a trajetória 

ascendente iniciada em dezembro último. Ainda na sé rie com ajuste sazonal, 

no confronto trimestre contra trimestre imediatamen te anterior, a indústria 

nordestina mostrou expansão de 3,6% no primeiro tri mestre do ano e 

interrompeu dois trimestres seguidos de taxas negat ivas que acumularam 

perda de 3,2%. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com iguais períodos do ano anterior, a indústria 

nordestina recuou 1,4% em março de 2012, mas avanço u 4,0% no acumulado dos 

três primeiros meses do ano. A taxa anualizada, índ ice acumulado nos 

últimos doze meses, prosseguiu com a redução no rit mo de queda iniciada em 

novembro de 2011 (-4,8%), ao passar de -2,4% em fev ereiro para -2,1% em 

março. 

No confronto com igual mês do ano anterior, a indús tria nordestina 

recuou 1,4% em março de 2012, após registrar avanço  de 10,5% em fevereiro. 

No resultado desse mês, seis das onze atividades in vestigadas apontaram 

taxas negativas, com destaque para a queda na produ ção de refino de 

petróleo e produção de álcool (-19,5%), influenciad o em grande parte pela 

menor fabricação de óleo diesel e gasolina automoti va. Outras contribuições 

negativas importantes sobre o total da indústria no rdestina foram 

observadas em têxtil (-14,6%) e celulose, papel e p rodutos de papel       

(-12,5%), devido, sobretudo, ao recuo na produção d e tecidos e fios de 

algodão, no primeiro ramo, e de celulose, no segund o. Por outro lado, o 

principal impacto positivo sobre a média global foi  assinalado por produtos 

químicos (11,6%), impulsionado em grande parte pela  maior produção de 

etileno não-saturado, polietileno linear e polietil eno de alta e baixa 

densidade. 

Na análise trimestral, a indústria nordestina, ao a vançar 4,0% no 

primeiro trimestre de 2012, interrompeu cinco trime stres seguidos de taxas 

negativas nesse tipo de comparação. O ganho de ritm o verificado na passagem 
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do último trimestre do ano passado (-3,0%) para o p rimeiro desse ano foi 

observado em oito dos onze setores pesquisados, com  destaque para os 

setores de produtos químicos, que passou de 5,9% pa ra 31,4%, de refino de 

petróleo e produção de álcool (de -14,0% para -5,1% ) e de produtos têxteis 

(de -25,2% para -12,5%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado para o primeiro trimestre no  ano, a indústria 

nordestina cresceu 4,0%, com seis dos onze setores pesquisados apontando 

expansão na produção. O principal impacto positivo sobre o total da 

indústria foi observado na atividade de produtos qu ímicos (31,4%), 

influenciado pela maior produção de etileno não-sat urado, policloreto de 

vinila (PVC) e polietileno de alta e baixa densidad e. Vale citar também os 

resultados positivos assinalados por minerais não m etálicos (8,6%), 

alimentos e bebidas (1,2%) e metalurgia básica (4,9 %), em função, 

respectivamente, da maior fabricação de cimentos “ Portland”, açúcar cristal 

e vergalhões de aços ao carbono. Por outro lado, as  contribuições negativas 

mais relevantes foram registradas pelos setores de produtos têxteis       

(-12,5%) e de refino de petróleo e produção de álco ol (-5,1%), pressionados 

em grande parte pela menor fabricação de fios e tec idos de algodão, no 

primeiro ramo, e de óleo diesel no segundo. 

A produção industrial do Ceará  de março de 2012 ajustada sazonalmente 

avançou 1,9% frente ao mês imediatamente anterior, após crescer 2,7% em 

fevereiro. Com estes resultados, o índice de média móvel trimestral cresceu 

0,6% entre os trimestres encerrados em fevereiro e março, acelerando o 
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ritmo frente ao resultado do mês anterior (0,1%). A inda na série com ajuste 

sazonal, índice trimestre contra trimestre imediata mente anterior, a 

indústria cearense mostrou variação negativa de 0,2 % no primeiro trimestre 

do ano, após registrar ligeira variação positiva de  0,1% no último 

trimestre de 2011. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com igual mês do ano anterior, a produ ção industrial 

cearense avançou 1,3% em março de 2012 e interrompe u dezessete meses de 

taxas negativas consecutivas nesse tipo de comparaç ão. O índice acumulado 

nos três primeiros meses do ano mostrou redução de 4,3% frente a igual 

período do ano anterior. A taxa anualizada, indicad or acumulado nos últimos 

doze meses, ao recuar 10,4% em março de 2012, reduz iu a intensidade de 

queda frente ao resultado de fevereiro (-11,5%).  

O índice mensal da indústria cearense avançou 1,3% em março de 2012, 

com sete dos dez ramos pesquisados apontando expans ão na produção. As 

principais contribuições positivas sobre o total da  indústria ficaram com 

refino de petróleo e produção de álcool (73,9%), im pulsionado em grande 

parte pela baixa base de comparação, já que o setor  havia recuado 40,7% em 

março de 2011, e alimentos e bebidas (6,8%). Nessas  atividades 

sobressaíram, respectivamente, o aumento na produçã o de óleo diesel e 

outros óleos combustíveis, asfalto de petróleo e gá s liquefeito de petróleo 

(GLP); e de refrigerantes, biscoitos, bolacha e far inha de trigo. Vale 

citar também os resultados positivos observados em minerais não metálicos 

(28,2%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos  (35,1%), influenciados 
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pelos avanços na fabricação de cimentos “ Portland” e ladrilhos e placas de 

cerâmica, no primeiro ramo, e de transformadores no  segundo. Por outro 

lado, o impacto negativo mais relevante foi observa do no setor têxtil     

(-21,4%), vindo a seguir as perdas verificadas em c alçados e artigos de 

couro (-11,4%) e produtos de metal (-45,0%), em raz ão, respectivamente da 

queda na produção de tecidos e fios de algodão; cal çados de plástico de uso 

feminino; e rolhas e tampas metálicas e latas de fe rro e aço para 

embalagem. 

Na análise trimestral, a indústria cearense recuou pelo sexto 

trimestre seguido, mas com redução no ritmo de qued a na passagem do último 

trimestre de 2011 (-6,7%) para o primeiro trimestre  de 2012 (-4,3%), ambas 

as comparações contra igual período do ano anterior . Esse ganho de 

dinamismo entre os dois períodos foi observado em s eis das dez atividades 

pesquisadas, com destaque para calçados e artigos d e couro, que passou de  

-20,2% no último trimestre do ano passado para -4,5 % no primeiro trimestre 

de 2012, refino de petróleo e produção de álcool (- 11,3% para 34,0%) e 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-31,1% p ara 10,3%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice acumulado no primeiro trimestre de 2012 mo strou queda de 

4,3%, com resultados negativos em seis das dez ativ idades pesquisadas. A 

principal influência negativa sobre o total da indú stria veio do setor 

têxtil (-22,4%), vindo a seguir os impactos negativ os observados em 

produtos de metal (-35,9%) e alimentos e bebidas (- 2,5%). Nestas 

atividades, os produtos que exerceram as principais  pressões negativas 
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foram, respectivamente, tecidos e fios de algodão; rolhas e tampas 

metálicas e latas de ferro e aço para embalagem; e castanhas de caju 

torradas. Por outro lado, o principal impacto posit ivo foi assinalado por 

refino de petróleo e produção de álcool (34,0%), im pulsionado em grande 

parte pelo aumento na fabricação de óleo diesel, gá s liquefeito de petróleo 

(GLP) e asfalto de petróleo. 

Em março de 2012, a produção industrial de Pernambuco  ajustada 

sazonalmente mostrou variação positiva de 0,4% fren te ao mês imediatamente 

anterior, após recuar por dois meses seguidos, perí odo em que acumulou 

perda de 1,5%. Com estes resultados, o índice de mé dia móvel trimestral 

apontou variação negativa de 0,4% na passagem dos t rimestres encerrados em 

fevereiro e março, após registrar variação positiva  de 0,1% no mês 

anterior. Ainda na série com ajuste sazonal, no índ ice trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, a indústria perna mbucana recuou 0,8% no 

primeiro trimestre de 2012, segundo trimestre conse cutivo de queda na 

produção, acumulando nesse período perda de 2,4%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria pernambucana 

mostrou variação positiva de 0,1% em março de 2012,  décimo resultado 

positivo consecutivo nesse tipo de confronto, mas o  menos intenso dessa 

sequência. O índice acumulado no primeiro trimestre  do ano avançou 5,6% 

frente a igual período de 2012. A taxa anualizada, índice acumulado nos 
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últimos doze meses, passou de 1,9% em fevereiro par a 2,6% em março, e 

prosseguiu com a trajetória ascendente iniciada em agosto de 2011 (-0,6%). 

O índice mensal de março de 2012 da indústria perna mbucana apontou 

variação positiva de 0,1%, com sete dos onze setore s investigados 

assinalando crescimento da produção. A maior influê ncia positiva veio de 

metalurgia básica (13,9%), por conta da maior fabri cação de chapas e tiras 

de alumínio e vergalhões de aços ao carbono. Vale c itar também os 

resultados positivos assinalados por máquinas, apar elhos e materiais 

elétricos (9,3%) e alimentos e bebidas (0,8%), impu lsionados principalmente 

pela maior produção de pilhas e baterias elétricas,  no primeiro ramo, e 

açúcar cristal no segundo. Por outro lado, a princi pal contribuição 

negativa foi observada no setor de produtos químico s (-13,8%), pressionado 

em grande parte pela redução na produção de borrach a de estireno-butadieno, 

oxigênio e hipocloritos de cálcio. 

Na análise trimestral, a indústria de Pernambuco, a o avançar 5,6% no 

primeiro trimestre de 2012, registrou o terceiro tr imestre consecutivo de 

crescimento na produção e apontou ganho de ritmo fr ente ao resultado do 

último trimestre de 2011 (3,0%), ambas as comparaçõ es contra igual período 

do ano anterior. Este movimento foi observado em se te dos onze setores 

pesquisados, com destaque para metalurgia básica, q ue passou de 13,9% no 

quarto trimestre de 2011 para 22,0% nos três primei ros meses de 2012, 

alimentos e bebidas (de -1,8% para 0,2%) e borracha  e plástico (de -8,7% 

para 6,2%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado nos três primeiros meses de 201 2, a produção 

industrial pernambucana avançou 5,6%, com taxas pos itivas em nove das onze 

atividades pesquisadas. Os maiores impactos positiv os foram observados em 

metalurgia básica (22,0%), minerais não metálicos ( 16,2%) e produtos de 

metal (7,6%), impulsionados em grande parte pela ex pansão na produção de 

chapas e tiras de alumínio e vergalhões de aços ao carbono, no primeiro 

ramo, pias, banheiras e bidês de cerâmica e garrafa s, garrafões e frascos 

de vidro para embalagem, no segundo, e latas de alu mínio para embalagem no 

último. Por outro lado, os setores de produtos quím icos (-1,0%) e de 

produtos têxteis (-3,1%) apontaram as duas taxas ne gativas no índice 

acumulado do ano, pressionados especialmente pela m enor produção de 

hipocloritos de cálcio e oxigênio; e tecidos e fios  de algodão, 

respectivamente. 

Em março de 2012, a produção industrial da Bahia  ajustada 

sazonalmente recuou 1,3% frente ao mês imediatament e anterior, após apontar 

expansão de 12,6% em janeiro e queda de 0,6% em fev ereiro. Com isso, o 

índice de média móvel trimestral avançou 3,2% na pa ssagem dos trimestres 

encerrados em fevereiro e março, acelerando o ritmo  de crescimento frente 

ao resultado do mês anterior (2,0%). Ainda na série  com ajuste sazonal, 

índice trimestre contra trimestre imediatamente ant erior, a indústria 

baiana cresceu 5,3% no primeiro trimestre de 2012, interrompendo dois 

trimestres consecutivos de queda na produção, perío do em que acumulou perda 

de 6,3%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com iguais períodos do ano anterior, a indústria baiana 

recuou 0,7% em março de 2012, após dois meses de re sultados positivos nesse 

tipo de confronto. No índice acumulado do primeiro trimestre de 2012 

observou-se expansão de 8,0 frente a igual período de 2011. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, prosseguiu com a 

redução no ritmo de queda iniciada em novembro do a no passado (-4,9%), ao 

passar de -0,5% em fevereiro para -0,2% em março. 

No confronto mês contra igual mês do ano anterior, o setor industrial 

baiano mostrou queda de 0,7% em março de 2012, com taxas negativas em cinco 

dos nove setores pesquisados. A principal influênci a negativa sobre o total 

da indústria foi observada na atividade de refino d e petróleo e produção de 

álcool (-20,9%), explicada especialmente pelo recuo  na produção de óleo 

diesel, naftas para petroquímica e querosenes para aviação. Vale citar 

também os impactos negativos vindos de celulose, pa pel e produtos de papel 

(-14,9%) e de metalurgia básica (-5,8%), pressionad os principalmente pela 

menor fabricação de celulose e de papel não revesti do, no primeiro ramo, e 

de barras, perfis e vergalhões de cobre e de fio-má quina de aços ao 

carbono, no segundo. Por outro lado, a maior contri buição positiva veio de 

produtos químicos (18,4%), ainda refletindo a baixa  base de comparação por 

conta do desligamento do sistema elétrico ocorrido em fevereiro do ano 

passado, seguida por alimentos e bebidas (10,3%). N essas atividades 

sobressaíram, respectivamente, a maior produção de etileno, polietileno 

linear e polietileno de alta e baixa densidade; e f arinhas e “pellets” da 

extração do óleo de soja e óleo de soja em bruto e refinado. 

Na análise trimestral, a indústria baiana, ao avanç ar 8,0% no 

primeiro trimestre de 2012, interrompeu cinco trime stres consecutivos de 

queda na produção. O ganho de dinamismo verificado na passagem do quarto 

trimestre de 2011 (-4,4%) para os três primeiros me ses de 2012 (8,0%), 

ambas as comparações contra igual período do ano an terior, teve perfil 

disseminado, alcançando oito dos nove setores inves tigados, com destaque 

para produtos químicos (de 2,6% para 39,1%), refino  de petróleo e produção 

de álcool (de -17,5% para -6,5%) e metalurgia básic a (de -7,4% para -1,0%). 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado dos três primeiros meses do ano , a indústria 

baiana mostrou crescimento de 8,0%, com resultados positivos em quatro das 

nove atividades pesquisadas. A principal influência  positiva também foi 

verificada no setor de produtos químicos (39,1%), v indo a seguir o avanço 

observado em alimentos e bebidas (8,7%). Nessas ati vidades sobressaíram, 

respectivamente, os acréscimos na fabricação de eti leno não-saturado e 

polietileno de alta e baixa densidade; e óleo de so ja em bruto, farinhas e 

“pellets” da extração do óleo de soja, cervejas e c hope. Em sentido 

contrário, as contribuições negativas foram assinal adas por refino de 

petróleo e produção de álcool (-6,5%) e de celulose , papel e produtos de 

papel (-9,4%), pressionadas principalmente pela red ução na fabricação de 

óleo diesel e de naftas para petroquímica; e de cel ulose e de papel não-

revestido, respectivamente. 

Em março de 2012, a produção industrial de Minas Gerais , na série 

livre de efeitos sazonais, recuou 0,7%, após avança r 3,1% em fevereiro. O 

índice de média móvel trimestral cresceu 0,4% na pa ssagem dos trimestres 

encerrados em fevereiro e março, recuperando a perd a observada no mês 

anterior (-0,3%). Ainda na série com ajuste sazonal , no confronto trimestre 

contra trimestre imediatamente anterior, a produção  industrial mineira 

ficou estável (0,0%) no primeiro trimestre de 2012,  após avançar 0,9% no 

quarto trimestre de 2011. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto com iguais períodos do ano passado, a indústria mineira 

apontou queda de 0,7% em março de 2012, quarta taxa  negativa consecutiva 

nesse tipo de comparação, e -1,4% no fechamento do primeiro trimestre de 

2012. A taxa anualizada, indicador acumulado nos úl timos doze meses, 

manteve a trajetória descendente iniciada em outubr o de 2010 (16,9%), ao 

passar de -0,9% em fevereiro para -1,1% em março de  2012. 

Neste mês, a atividade fabril mineira recuou 0,7% n o confronto com 

igual mês do ano anterior, com a maior parte (7) da s treze atividades 

pesquisadas apontando queda na produção. A influênc ia negativa mais 

importante veio de metalurgia básica (-13,0%), pres sionada, pela menor 

fabricação de lingotes, blocos, tarugos ou placas d e aços ao carbono, 

ferronióbio e vergalhões de aços ao carbono. Vale d estacar também os recuos 

observados em veículos automotores (-5,7%), máquina s e equipamentos (-6,3%) 

e têxtil (-8,7%), explicados sobretudo pela menor p rodução de automóveis, 

motoniveladores e tecidos e fios de algodão, respec tivamente. Por outro 

lado, o setor de outros produtos químicos (24,0%) e xerceu a contribuição 

positiva mais relevante sobre a média da indústria,  impulsionado, 

principalmente, pela maior fabricação do item inset icida para uso na 

agricultura. 

Na análise trimestral, a indústria de Minas Gerais manteve o ritmo de 

queda na produção na passagem do último trimestre d e 2011 (-1,3%) para o 

primeiro trimestre de 2012 (-1,4%), ambas as compar ações contra igual 

período do ano anterior. Dessa forma, as duas ativi dades que mais recuaram 
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entre os dois períodos foram metalurgia básica, que  passou de -3,5% para   

-10,0%, e indústrias extrativas (de 0,7% para -4,4% ), enquanto que os 

maiores ganhos foram registrados por máquinas e equ ipamentos (de -14,3% 

para 1,9%) e refino de petróleo e produção de álcoo l (de -10,3% para       

-2,7%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado dos três primeiros meses de 2012, frente a 

igual período de 2011, a indústria mineira recuou 1 ,4%, com queda na 

produção em seis das treze atividades investigadas.  O setor de metalurgia 

básica (-10,0) apontou o impacto negativo mais expr essivo, seguido por 

veículos automotores (-4,7%) e indústrias extrativa s (-4,4%). Em termos de 

produtos, os destaques negativos nesses ramos foram : lingotes, blocos, 

tarugos ou placas de aços ao carbono; automóveis; e  minérios de ferro. Por 

outro lado, o ramo de outros produtos químicos (10, 7%) mostrou o principal 

impacto negativo no acumulado de 2012, impulsionado , especialmente, pelo 

aumento na produção de inseticidas para uso na agri cultura. Vale citar 

também os avanços na produção de produtos de metal (16,5%), minerais não 

metálicos (7,0%) e alimentos (3,0%), influenciados em grande parte pelos 

itens esquadrias de ferro e aço, no primeiro ramo, cimentos “ Portland”, no 

segundo, e leite em pó, café torrado e óleo de soja  em bruto, no último. 

Em março de 2012, a produção industrial do Espírito Santo mostrou 

acréscimo de 0,3% frente ao mês imediatamente anter ior, na série livre dos 

efeitos sazonais, segunda taxa positiva consecutiva , acumulando nesse 

período expansão de 1,6%. Na comparação com igual m ês do ano passado, o 
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setor industrial capixaba assinalou recuo de 2,4% e m março de 2012. O 

índice acumulado no primeiro trimestre de 2012 apon tou redução de 2,4% 

frente a igual período do ano anterior, mas foi pos itivo em 0,7% na 

comparação com o trimestre imediatamente anterior –  série com ajuste 

sazonal. A taxa anualizada, índice acumulado nos úl timos doze meses, ao 

crescer 3,4% em março de 2012, permaneceu registran do taxa positiva, mas 

com redução no ritmo de crescimento frente aos resu ltados de meses 

anteriores. 

No confronto com igual mês do ano anterior, a indús tria capixaba 

recuou 2,4% em março de 2012, terceira taxa negativ a consecutiva nesse tipo 

de comparação, pressionada pela menor produção da i ndústria de 

transformação (-5,7%), uma vez que o setor extrativ o (2,5%) prosseguiu 

apontando resultado positivo por conta da maior ext ração de óleos brutos de 

petróleo. No primeiro segmento, apenas o setor de m etalurgia básica       

(-46,5%) registrou queda na produção, influenciada principalmente pela 

menor fabricação de lingotes, blocos, tarugos ou pl acas de aços ao carbono. 

Por outro lado, três setores da indústria de transf ormação assinalaram 

resultados positivos: alimentos e bebidas (34,9%), minerais não metálicos 

(24,7%) e celulose, papel e produtos de papel (2,0% ). Nessas atividades 

sobressaíram, respectivamente, a maior produção de bombons contendo cacau, 

produtos embutidos de carne de suíno e chocolate em  barras; cimentos 

“ Portland” e ladrilhos e placas de cerâmica para revestiment o; e celulose. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2012, a indústria 

capixaba recuou 2,4%, pressionada pela queda de 45, 1% verificada no setor 

de metalurgia básica, em função da menor fabricação  de lingotes, blocos, 

tarugos ou placas de aços ao carbono. As demais ati vidades investigadas 

apontaram resultados positivos: alimentos e bebidas  (24,8%), indústrias 

extrativas (3,8%), minerais não metálicos (14,5%) e  celulose, papel e 

produtos de papel (4,7%). Nesses setores destacaram -se a maior fabricação 

de bombons contendo cacau e produtos embutidos de c arne de suíno, no 

primeiro ramo, óleos brutos de petróleo, no segundo , cimentos “ Portland”, 

no terceiro, e celulose, no último. 

Na análise trimestral, o setor industrial do Espíri to Santo, ao 

recuar 2,4% no primeiro trimestre de 2012, interrom peu nove trimestres 
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consecutivos de taxas positivas. A perda de ritmo o bservada na passagem do 

último trimestre do ano passado (2,9%) para o prime iro desse ano (-2,4%), 

ambas as comparações contra igual período do ano an terior, foi acompanhada 

por duas das cinco atividades investigadas, com des taque para a redução na 

intensidade do crescimento verificado no setor extr ativo, que passou de 

19,7% no período de outubro-dezembro de 2011 para 3 ,8% em janeiro-março de 

2012. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral mostrou acréscim o de 0,4% na 

passagem dos trimestres encerrados em fevereiro e m arço, devolvendo a queda 

de 0,4% registrada no mês anterior. Ainda na série com ajuste sazonal, no 

índice trimestre contra trimestre imediatamente ant erior, o setor 

industrial capixaba cresceu 0,7% no primeiro trimes tre de 2012, após 

assinalar expansão de 2,0% no último trimestre do a no passado. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2012, a produção industrial do Rio de Janeiro avançou 

2,5% frente a fevereiro, na série livre de efeitos sazonais, segunda taxa 

positiva consecutiva, período em que acumulou ganho  de 6,2%. O índice de 

média móvel trimestral mostrou variação negativa de  0,1% na passagem dos 

trimestres encerrados em fevereiro e março, mantend o assim a trajetória 

descendente iniciada em outubro do ano passado. Ain da na série ajustada 

sazonalmente, no índice trimestre contra trimestre imediatamente anterior, 

a indústria fluminense, ao recuar 4,4% no primeiro trimestre de 2012, 

intensificou o ritmo de queda da produção frente ao  resultado do quarto 

trimestre de 2011 (-1,2%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No confronto março de 2012 / março de 2011, o índic e global da 

indústria do Rio de Janeiro apontou queda de 2,4%, sexto resultado negativo 
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consecutivo neste tipo de comparação. O indicador a cumulado no primeiro 

trimestre de 2012 recuou 6,8%, enquanto a taxa anua lizada, indicador 

acumulado nos últimos doze meses, ao registar reduç ão de 2,0% em março de 

2012, manteve a trajetória descendente iniciada em novembro de 2010 (9,6%). 

O recuo de 2,4% em março de 2012 verificado no conf ronto com março do 

ano passado teve perfil generalizado de queda da pr odução, atingindo dez 

dos treze setores investigados, com destaque para a s influências vindas de 

veículos automotores (-9,8%), indústrias extrativas  (-2,8%) e alimentos   

(-8,6%). Em termos de produtos, sobressaíram os ite ns caminhões e chassis 

com motor para ônibus ou caminhões, no primeiro ram o; petróleo, no segundo; 

e produtos embutidos ou de salamaria e preparações e conservas de peixe, no 

último. Em sentido oposto, o impacto positivo mais relevante na formação da 

taxa global da indústria foi observado em outros pr odutos químicos (16,6%), 

explicado, em grande parte, pela maior produção de herbicidas para uso na 

agricultura. 

Em bases trimestrais, a indústria fluminense intens ificou o ritmo de 

queda na passagem do último trimestre de 2011 (-2,5 %) para o primeiro 

trimestre de 2012 (-6,8%), ambas as comparações con tra igual período do ano 

anterior. Esta perda de dinamismo foi verificada em  sete dos treze setores 

pesquisados, com destaque para a menor produção de veículos automotores, 

que passou de 15,5% para –39,0%, vindo a seguir met alurgia básica (de 13,7% 

para -2,8%) e refino de petróleo e produção de álco ol (de 1,7% para –8,1%). 

Por outro lado, entre os ramos que mostraram ganho de ritmo, destacaram-se 

outros produtos químicos, que passou de -1,6% para 22,9%, e indústrias 

extrativas (de -6,7% para 1,5%). 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice acumulado no ano mostrou retração de 6,8% para o total da 

indústria fluminense, com a maior parte (10) dos tr eze ramos pesquisados 

apontando queda na produção. As atividades de veícu los automotores        

(-39,0%), refino de petróleo e produção de álcool ( -8,1%) e farmacêutica  

(-14,9%) assinalaram os impactos negativos mais sig nificativos sobre a 

média global. Nesses ramos, em termos de produtos, sobressaíram os recuos 

na fabricação de caminhões, automóveis e chassis co m motor para caminhões e 

ônibus, no primeiro setor; óleo diesel, no segundo;  e medicamentos, no 

último. Em sentido oposto, a contribuição positiva mais relevante foi 

verificada em outros produtos químicos (22,9%), imp ulsionada em grande 

parte pela maior fabricação de herbicidas para uso na agricultura. 

Em março de 2012, a produção industrial de São Paulo  apontou variação 

negativa de 0,3% frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre de 

sazonalidade, após avançar 1,2% em fevereiro. O índ ice de média móvel 

trimestral mostrou ligeira variação negativa (-0,1% ) na passagem dos 

trimestres encerrados em fevereiro e março, interro mpendo dois meses 

seguidos de taxas positivas. Ainda na série com aju ste sazonal, no índice 

trimestre contra trimestre imediatamente anterior, a produção industrial 

avançou 0,4% no primeiro trimestre de 2012, após ap ontar taxas negativas em 

três períodos seguidos: segundo (-1,6%), terceiro ( -0,9%) e quarto (-4,3%) 

trimestres de 2011. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Nas comparações com iguais períodos de 2011, a indú stria paulista 

recuou 6,2% tanto no índice mensal de março de 2012  como no fechamento do 

primeiro trimestre do ano. A taxa anualizada, índic e acumulado nos últimos 

doze meses, ao registrar queda de 2,3%, prosseguiu com a trajetória 

descendente iniciada em novembro de 2010 (11,6%). 

Em março de 2012, o setor industrial de São Paulo r ecuou 6,2% na 

comparação com igual mês do ano anterior, refletind o o desempenho negativo 

de quatorze das vinte atividades investigadas, com destaque para a 

influência vinda de veículos automotores (-10,7%), por conta especialmente 

da menor produção de automóveis. Vale citar também os impactos negativos 

verificados nos setores: farmacêutico (-10,0%), mat erial eletrônico, 

aparelhos e equipamentos de comunicações (31,9%), m áquinas, aparelhos e 

materiais elétricos (-16,0%), edição, impressão e r eprodução de gravações 

(-13,7%), outros produtos químicos (-8,6%), máquina s e equipamentos (-7,2%) 

e produtos de metal (-14,2%). Nestas atividades, so bressaíram os 

decréscimos na fabricação dos itens: medicamentos; telefones celulares e 

aparelhos de comutação para telefonia; transformado res de dielétrico 

líquido; revistas e livros; inseticidas para uso do méstico e agrícola; 

carregadoras-transportadoras, máquinas para indústr ia de plástico e de 

borracha e aparelhos transportadores para mercadori as; e partes e peças de 

caldeiras geradoras de vapor. Em sentido oposto, o setor de outros 

equipamentos de transporte exerceu a principal cont ribuição positiva 

(16,4%), impulsionado, em grande parte, pelo avanço  na fabricação de 
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aviões. 

Na análise trimestral, observa-se aumento na intens idade do ritmo de 

queda da indústria paulista na passagem do último t rimestre de 2011 (-4,4%) 

para o primeiro de 2012 (-6,2%), ambas as comparaçõ es contra igual período 

do ano anterior. A perda de dinamismo entre os dois  períodos atingiu dez 

dos vinte ramos investigados, com destaque para veí culos automotores, que 

passou de –12,9% para -24,4%, vindo a seguir materi al eletrônico, aparelhos 

e equipamentos de comunicações (de –3,5% para -30,5 %) e máquinas, aparelhos 

e materiais elétricos (de -7,6% para -16,0%). Por o utro lado, a atividade 

de edição, impressão e reprodução de gravações foi a que mais ganhou ritmo 

entre os dois períodos, ao passar de -11,3% no últi mo trimestre de 2011 

para –3,4% no trimestre seguinte. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No fechamento dos três primeiros meses do ano, a in dústria de São 

Paulo acumulou perda de 6,2%, com a maior parte (12 ) dos vinte setores 

pesquisados apontando queda na produção. A maior in fluência negativa veio 

de veículos automotores (-24,4%), pressionado em gr ande parte pela menor 

fabricação de automóveis, caminhões, caminhão-trato r para reboques e semi-

reboques e veículos para transporte de mercadorias.  Vale destacar também os 

impactos negativos assinalados por máquinas, aparel hos e materiais 

elétricos (-16,0%), material eletrônico, aparelhos e equipamentos de 

comunicações (-30,5%), outros produtos químicos (-7 ,2%) e farmacêutica    

(-7,7%). Nessas atividades, em termos de produtos, sobressaíram os recuos 

vindos de transformadores de dielétrico líquido; te lefones celulares e 
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aparelhos de comutação para telefonia; inseticidas para uso doméstico e 

princípios ativos para inseticidas; e medicamentos.  Por outro lado, refino 

de petróleo e produção de álcool (11,3%) exerceu a contribuição positiva 

mais relevante para a formação da taxa global da in dústria, impulsionado 

sobretudo pela maior fabricação de óleo diesel e ga solina automotiva. 

Em março de 2012, a produção industrial do Paraná  ajustada 

sazonalmente avançou 9,8% frente ao mês imediatamen te anterior, após recuar 

por dois meses seguidos, período em que acumulou pe rda de 12,9%. Com isso, 

o índice de média móvel trimestral, ao recuar 1,6% na passagem dos 

trimestres encerrados em fevereiro e março, registr ou a segunda taxa 

negativa consecutiva, acumulando perda de 3,7% ness e período. Ainda na 

série com ajuste sazonal, índice trimestre contra t rimestre imediatamente 

anterior, a indústria paranaense apontou queda de 2 ,3% no primeiro 

trimestre de 2012, após quatro trimestres seguidos de taxas positivas que 

acumularam ganho de 15,6%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Nas comparações com iguais períodos do ano passado,  a indústria do 

Paraná avançou 15,0% em março de 2012, décima taxa positiva consecutiva 

neste tipo de confronto, e 7,4% no índice acumulado  nos três primeiros 

meses do ano. A taxa anualizada, indicador acumulad o nos últimos doze 

meses, mostrou ganho de ritmo, ao passar de 5,5% em  fevereiro para 7,7% em 

março. 
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No índice mensal de março de 2012, o setor industri al paranaense 

avançou 15,0% e teve perfil disseminado de taxas po sitivas, alcançando dez 

das quatorze atividades pesquisadas. O impacto posi tivo mais relevante 

sobre o total da indústria foi observado no ramo de  edição, impressão e 

reprodução de gravações (89,2%), impulsionado não s ó pela maior fabricação 

de livros, brochuras e impressos didáticos, mas tam bém pela baixa base de 

comparação, uma vez que a atividade registrou recuo  de 49,5% em março de 

2011. Vale citar ainda os avanços registrados por v eículos automotores 

(14,0%) e refino de petróleo e produção de álcool ( 17,7%), influenciados em 

grande parte pela maior fabricação de automóveis, n o primeiro ramo, e de 

gasolina automotiva e óleo diesel, no segundo. Em s entido oposto, máquinas 

e equipamentos (-11,7%) exerceu a principal influên cia negativa, 

pressionada pela menor produção de máquinas e equip amentos para os setores 

de celulose e têxtil. 

Em bases trimestrais, a indústria do Paraná assinal ou redução no 

ritmo de crescimento da produção, ao passar de 15,2 % no quarto trimestre de 

2011 para 7,4% no primeiro trimestre de 2012, ambas  as comparações contra 

igual período do ano anterior. Entre esses dois per íodos, seis dos quatorze 

setores investigados contribuíram para este movimen to, com destaque para a 

redução de ritmo verificada em veículos automotores , que passou de 42,5% 

para -11,5%. Vale citar também o menor dinamismo ve rificado em outros 

produtos químicos (de -0,4% para -13,3%) e celulose , papel e produtos de 

papel (de 1,6% para -1,1%). Por outro lado, o ramo de edição, impressão e 

reprodução de gravações mostrou o maior ganho entre  os dois períodos (de 

49,2% para 60,9%). 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No índice acumulado dos três primeiro meses do ano (7,4%), sete dos 

quatorze setores pesquisados assinalaram aumento da  produção, com destaque 

para edição, impressão e reprodução de gravações (6 0,9%), impulsionado 

especialmente pela maior fabricação de livros, broc huras e impressos 

didáticos. Vale citar também os avanços vindos de r efino de petróleo e 

produção de álcool (12,3%), madeira (22,8%) e alime ntos (4,5%). Nesses 

setores, destacaram-se, respectivamente, a maior fa bricação de gasolina 

automotiva; painéis de partículas de madeira e made ira serrada, aplainada 

ou polida; e preparações de carnes de suínos, farin ha de trigo e 

preparações utilizadas na alimentação de animais. P or outro lado, o impacto 

negativo mais importante foi assinalado pelo ramo d e veículos automotores 

(-11,5%), pressionado, principalmente, pela menor p rodução de caminhões e 

de caminhão-trator para reboques e semi-reboques. 

Em março de 2012, a produção industrial de Santa Catarina  mostrou 

recuo de 0,7% frente ao mês imediatamente anterior,  na série livre das 

influências sazonais, após apontar acréscimo de 0,2 % em fevereiro último. 

Frente a igual mês do ano anterior, o setor industr ial catarinense 

assinalou recuo de 6,0% em março de 2012, décimo te rceiro resultado 

negativo consecutivo nesse tipo de comparação. Nos indicadores trimestrais, 

a produção no período janeiro-março de 2012 recuou 5,9% frente a igual 

trimestre do ano anterior, mas mostrou variação pos itiva de 0,3% na 

comparação com o trimestre imediatamente anterior –  série com ajuste 

sazonal. A taxa anualizada, indicador acumulado nos  últimos doze meses, ao 
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passar de -6,3% em fevereiro para -6,6% em março, p rosseguiu com a 

trajetória descendente iniciada em setembro de 2010  (7,2%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, a indú stria catarinense 

recuou 6,0% em março de 2012, com perfil disseminad o de taxas negativas, 

alcançando oito das onze atividades pesquisadas. Os  principais impactos 

negativos vieram dos setores de alimentos (-12,8%) e de máquinas, aparelhos 

e materiais elétricos (-44,6%), pressionados em gra nde parte pela menor 

produção de carnes e miudezas de aves, produtos emb utidos de salamaria e 

carnes de suínos refrigeradas, no primeiro ramo, e de motores elétricos no 

segundo. Vale destacar também os resultados negativ os vindos de minerais 

não metálicos (-12,3%), de vestuário e acessórios ( -9,4%) e de veículos 

automotores (-23,2%). Nestes ramos, sobressaíram, r espectivamente: 

ladrilhos e placas de cerâmica para revestimento; e  camisetas de malha de 

algodão; e carrocerias para caminhões e ônibus. Por  outro lado, a 

influência positiva mais relevante veio da atividad e de máquinas e 

equipamentos (17,2%), impulsionada sobretudo pelo a vanço na produção de 

refrigeradores e congeladores. 

A produção acumulada no primeiro trimestre do ano r ecuou 5,9%, 

pressionada em grande parte pelas perdas observadas  em sete dos onze ramos 

pesquisados, cabendo novamente aos setores de máqui nas, aparelhos e 

materiais elétricos (-43,6%) e de alimentos (-10,1% ) as contribuições de 

maior importância na média geral da indústria catar inense. Nesses setores 

sobressaíram, respectivamente, a redução na fabrica ção dos itens motores 

elétricos e carnes e miudezas de aves. Vale destaca r também os impactos 

negativos vindos de vestuário e acessórios (-14,1%) , minerais não metálicos 

(-14,7%) e borracha e plástico (-8,6%), pressionado s principalmente pelos 

itens camisetas de malha de algodão, no primeiro ra mo, ladrilhos e placas 

de cerâmica para revestimento, no segundo, e peças e acessórios de plástico 

para indústria automobilística no último. Em sentid o oposto, o setor de 

máquinas e equipamentos (12,8%) exerceu a influênci a positiva mais 

relevante sobre a taxa global, impulsionado especia lmente pela maior 

fabricação de refrigeradores, congeladores e compre ssores usados em 

aparelhos de refrigeração. 

Na análise trimestral, o setor industrial catarinen se, ao recuar 5,9% 
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no período janeiro-março de 2012, permaneceu aponta ndo taxa negativa pelo 

quarto trimestre seguido, mas com redução no ritmo de queda frente ao 

resultado do último trimestre do ano passado (-7,7% ), ambas as comparações 

contra igual período do ano anterior. Para esse mov imento contribuíram 

cinco ramos industriais, sendo particularmente mais  importante em máquinas 

e equipamentos, que passou de –4,9% no último trime stre de 2011 para 12,8% 

no primeiro de 2012, e em produtos têxteis (de -12, 8% para -0,1%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral, ao recuar 0,8% em março de 2012, 

interrompeu a trajetória ascendente observada desde  novembro do ano 

passado. Ainda na série com ajuste sazonal, no índi ce trimestre contra 

trimestre imediatamente anterior, o setor industria l catarinense apontou 

variação positiva de 0,3% nos três primeiros meses de 2012, após três 

trimestres consecutivos de queda na produção, perío do em que acumulou perda 

de 7,7%. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2012, a produção industrial do Rio Grande do Sul  apontou 

expansão de 2,6% frente ao mês imediatamente anteri or, na série livre das 

influências sazonais, eliminando parte da perda de 2,9% assinalada em 

fevereiro último. Frente a igual mês do ano anterio r, a indústria gaúcha 

avançou 1,5% em março de 2012. Nos índices trimestr ais, a produção no 

período janeiro-março de 2012 cresceu 2,1% frente a  igual trimestre do ano 

anterior, mas mostrou variação negativa de 0,3% na comparação com o 

trimestre imediatamente anterior – série com ajuste  sazonal. A taxa 

anualizada, indicador acumulado nos últimos doze me ses, ao crescer 1,9% em 

março de 2012, repetiu o resultado verificado em fe vereiro. 

A atividade industrial gaúcha avançou 1,5% no índic e mensal de março 

de 2012, apoiado em grande parte no crescimento da produção de seis dos 

quatorze setores pesquisados. O maior impacto posit ivo sobre o total da 

indústria ficou com o setor de máquinas e equipamen tos (41,0%), 

impulsionado em grande parte pela maior fabricação de aparelhos de ar 

condicionado para uso central, fornos industriais n ão-elétricos, silos 

metálicos para cereais, ferramentas hidráulicas e s emeadores. Vale destacar 

também os resultados positivos verificados em outro s produtos químicos 

(5,6%) e em refino de petróleo e produção de álcool  (5,3%). Nessas 

atividades sobressaíram os avanços na produção de b orracha de estireno-

butadieno, etileno, propeno e polietileno de alta e  baixa densidade, no 

primeiro ramo, e óleo disel, gasolina automotiva e naftas para petroquímica 

no segundo. Por outro lado, a principal influência negativa veio do ramo de 
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alimentos (-8,5%), pressionado sobretudo pela menor  produção dos itens 

carnes e miudezas de aves congeladas, carnes de bov inos refrigeradas, 

preparações utilizadas na alimentação de animais e leite em pó. Outras 

contribuições negativas relevantes foram observadas  em metalurgia básica  

(-23,1%), veículos automotores (-7,0%) e calçados e  artigos de couro      

(-8,8%), influenciadas, respectivamente, pela menor  fabricação de barras de 

outras ligas de aço; reboques e semi-reboques, auto móveis e autopeças; e 

calçados de material sintético e de couro para uso feminino. 

A produção acumulada no primeiro trimestre de 2012 da indústria 

gaúcha avançou 2,1% frente a igual período do ano a nterior, com seis das 

quatorze atividades pesquisadas apontando crescimen to na produção. O 

impacto positivo mais relevante sobre o total da in dústria permaneceu com o 

setor de máquinas e equipamentos (41,7%), impulsion ado em grande parte pela 

maior fabricação de aparelhos de ar condicionado pa ra uso central, fornos 

industriais não-elétricos, silos metálicos para cer eais, máquinas para 

colheita e semeadores. Vale citar também os resulta dos positivos de refino 

de petróleo e produção de álcool (5,8%) e de outros  produtos químicos 

(4,6%), influenciados, respectivamente, pela maior produção de gasolina 

automotiva e de borracha de estireno-butadieno. Em sentido oposto, a 

principal contribuição negativa veio do setor de ve ículos automotores     

(-19,6%), pressionado principalmente pela menor pro dução de automóveis, 

reboques e semi-reboques, autopeças e carrocerias p ara ônibus. Outros 

impactos negativos importantes sobre a média da ind ústria foram registrados 

por alimentos (-5,0%), calçados e artigos de couro (-7,4%), metalurgia 

básica (-12,2%) e borracha e plástico (-10,2%). Nes sas atividades 

sobressaíram os recuos na produção de carnes de bov inos refrigeradas e 

carnes e miudezas de aves congeladas, no primeiro r amo, calçados de 

material sintético e de couro para uso feminino, no  segundo, barras de 

outras ligas de aços, no terceiro, e protetores de pneus no último.  

Em bases trimestrais, a indústria gaúcha, ao avança r 2,1% no primeiro 

trimestre de 2012, apontou o décimo trimestre conse cutivo de crescimento na 

produção, com ligeiro ganho de dinamismo frente ao resultado do último 

trimestre do ano passado (1,7%), ambas as comparaçõ es contra iguais 

períodos do ano anterior. Este movimento foi susten tado pelo maior ritmo em 
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sete das quatorze atividades investigadas, com dest aque para máquinas e 

equipamentos (de 10,8% para 41,7%) e outros produto s químicos (de -4,1% 

para 4,6%), que apontaram os avanços mais intensos entre os dois períodos. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral repetiu no trime stre encerrado em 

março (0,0%) o patamar registrado em fevereiro, apó s registrar no mês 

anterior perda de 0,4%. Ainda na série com ajuste s azonal, no índice 

trimestre contra trimestre imediatamente anterior, a indústria gaúcha 

mostrou decréscimo de 0,3% nos três primeiros meses  de 2012 e interrompeu 

dois trimestres consecutivos de crescimento na prod ução, período em que 

acumulou ganho de 1,7%. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em março de 2012, a produção industrial de Goiás  avançou 6,7% frente 

ao mês imediatamente anterior, na série livre dos e feitos sazonais, 

eliminando o recuo de 4,2% verificado em fevereiro.  Na comparação com igual 

mês do ano passado, o setor industrial goiano avanç ou 24,7% em março de 

2012, décimo primeiro resultado positivo consecutiv o nesse tipo de 

confronto. O índice acumulado no primeiro trimestre  de 2012 ficou positivo 

tanto frente a igual período do ano anterior (18,8% ), como na comparação 

com o trimestre imediatamente anterior (4,8%) – sér ie com ajuste sazonal. A 

taxa anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses, mostrou expansão 

de 11,4% em março de 20102 e prosseguiu com a traje tória ascendente 

iniciada em novembro último (6,4%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o seto r industrial 

goiano cresceu 24,7% em março de 2012, com quatro d os cinco ramos 

investigados apontando avanço na produção. As princ ipais contribuições 

positivas sobre o total da indústria foram observad as nos setores de 

produtos químicos (70,2%) e de alimentos e bebidas (7,3%), influenciados em 

grande parte pelo aumento na fabricação de medicame ntos, no primeiro ramo, 

e de molhos de tomate, maionese, refrigerantes e fa rinhas e “pellets” da 

extração de óleo de soja, no segundo. Os demais res ultados positivos foram 

assinalados por minerais não metálicos (28,3%) e me talurgia básica (23,7%), 

impulsionados em grande parte pela maior produção d e cimentos “ Portland” e 

ferronióbio, respectivamente. Por outro lado, a ind ústria extrativa (-4,0%) 

exerceu o único impacto negativo sobre a média glob al, pressionada 

principalmente pela menor produção de amianto. 

No índice acumulado do primeiro trimestre de 2012, o setor industrial 

de Goiás avançou 18,8%, impulsionado pela maior pro dução em também quatro 

dos cinco setores investigados, com destaque para o  crescimento de 84,7% da 

atividade de produtos químicos. Vale citar ainda os  resultados positivos 

vindos de minerais não metálicos (18,1%), indústria s extrativas (4,0%) e 

metalurgia básica (5,8%). Nesses ramos sobressaíram , respectivamente, a 

maior fabricação dos itens medicamentos, cimentos “ Portland”, amianto e 

ferronióbio. Em sentido oposto, a única influência negativa sobre a média 

global foi verificada no setor de alimentos e bebid as (-6,6%), pressionado 

em grande parte pelos recuos na fabricação de refri gerantes, leite em pó, 
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cervejas, chope, maionese, molhos de tomates prepar ados, milho doce 

preparado e carnes bovinas frescas ou refrigeradas.  

Na análise trimestral, a indústria de Goiás, ao cre scer 18,8% no 

primeiro trimestre de 2012, mostrou o quarto trimes tre consecutivo de 

crescimento na produção, com ganho de ritmo frente aos 9,7% assinalados no 

último trimestre do ano passado, ambas as comparaçõ es contra iguais 

períodos do ano anterior. Para esse maior dinamismo  entre os períodos 

outubro-dezembro de 2011 e janeiro-março de 2012, t rês das cinco atividades 

pesquisadas mostraram ganho de dinamismo, com desta que para o setor de 

produtos químicos (de 42,3% para 84,7%). 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice de média móvel trimestral avançou 1,9% no trimestre 

encerrado em março frente ao patamar do mês anterio r, após registrar queda 

de 0,9% em fevereiro. Ainda na série com ajuste saz onal, no índice 

trimestre contra trimestre imediatamente anterior, o setor industrial 

goiano avançou 4,8% nos três primeiros meses de 201 2, quarto trimestre 

consecutivo de crescimento na produção, acumulando nesse período expansão 

de 17,5%. 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 100,91     0,02  95,06    -2,36  98,12    -0,12    -      -

  Alimentos e bebidas  95,82    -0,82 103,99     0,37 101,22     0,37  97,47    -0,87

  Fumo    -      -    -      -    -      -    -      -

  Têxtil    -      -    -      -  87,46    -0,81  77,60    -3,97

  Vestuário e acessórios    -      -    -      - 100,77     0,01  94,80    -0,24

  Calçados e artigos de couro    -      -    -      - 101,86     0,07  95,50    -0,68

  Madeira    -      -  64,86    -1,33    -      -    -      -

  Celulose, papel e produtos de papel    -      -  93,81    -0,31  92,55    -0,45    -      -

  Edição, impressão e reprodução de gravações  90,54   -0,75    -      -    -      -    -      -

  Refino de petróleo e álcool 129,53     1,54    -      -  94,86    -0,71 133,96     1,34

  Produtos químicos 135,17     0,34    -      - 131,44     4,90 101,77     0,20

  Borracha e plástico  94,38    -0,11    -      -    -      -    -      -

  Minerais não metálicos    -      - 101,51     0,08 108,55     0,57  97,96    -0,10

  Metalurgia básica    -      - 108,14     2,39 104,90     0,37 124,14     0,51

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  93,84    -0,39    -      -    -      -  64,10    -0,87

  Máquinas e equipamentos  80,91    -1,91    -      -    -      -    -      -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -      -    -      -    -      -    -      -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -      -    -      -  87,82    -0,21 110,32     0,34

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 105,78     1,32    -      -    -      -    -      -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros  94,69    -0,34    -      -    -      -    -      -

  Veículos automotores    -      -    -      -    -      -    -      -

  Outros equipamentos de transporte  94,41    -0,92    -      -    -      -    -      -

  Mobiliário e Diversos    -      -    -      -    -      -    -      -

    Indústria Geral  97,98    -2,02  98,83    -1,17 103,99     3,99  95,67    -4,33

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2012

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro  -  Março, segundo Atividades de Indústria

Amazonas Pará Região Nordeste Ceará
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas    -      -  94,54    -0,31 103,76     1,50 103,97     0,32

  Alimentos e bebidas 100,21     0,08 108,74     1,42 124,76     3,33  93,41    -3,73

  Fumo    -      -    -      -    -      -    -      -

  Têxtil  96,87    -0,06    -      -    -      -    -      -

  Vestuário e acessórios    -      -    -      -    -      -    -      -

  Calçados e artigos de couro 102,39     0,03    -      -    -      -    -      -

  Madeira    -      -    -      -    -      -    -      -

  Celulose, papel e produtos de papel 111,60     0,31  90,61    -1,19 104,65     0,80    -      -

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -      -    -      -    -      -    -      -

  Refino de petróleo e álcool 104,88     0,14  93,48    -1,57    -      -    -      -

  Produtos químicos  98,98    -0,15 139,05     9,59    -      - 184,72    20,94

  Borracha e plástico 106,18     0,35 106,57     0,21    -      -    -      -

  Minerais não metálicos 116,17     1,18 103,42     0,12 114,53     1,26 118,08     1,02

  Metalurgia básica 121,97     2,85  99,03    -0,08  54,88    -9,32 105,82     0,30

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 107,60     0,52    -      -    -      -    -      -

  Máquinas e equipamentos    -      -    -      -    -      -    -      -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -      -    -      -    -      -    -      -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 106,86     0,32    -      -    -      -    -      -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -      -    -      -    -      -    -      -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros    -      -    -      -    -      -    -      -

  Veículos automotores    -      -  90,70    -0,19    -      -    -      -

  Outros equipamentos de transporte    -      -    -      -    -      -    -      -

  Mobiliário e Diversos    -      -    -      -    -      -    -      -

    Indústria Geral 105,57     5,57 108,00     8,00  97,58    -2,42 118,84    18,84

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2012

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria
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Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas    -      -    -      -    -      -

  Alimentos 104,54     0,72  89,93    -2,60  95,03    -0,88

  Bebidas 105,19     0,12    -      - 110,15     0,31

  Fumo    -      -    -      -  93,55    -0,22

  Têxtil    -      -  99,86    -0,01    -      -

  Vestuário e acessórios    -      -  85,92    -1,10    -      -

  Calçados e artigos de couro    -      -    -      -  92,56    -0,56

  Madeira 122,77     0,75 101,37     0,05    -      -

  Celulose, papel e produtos de papel  98,95    -0,08 106,92     0,62 104,85     0,22

  Edição, impressão e reprodução de gravações 160,87     8,02    -      -  98,56    -0,04

  Refino de petróleo e álcool 112,28     0,92    -      - 105,84     0,68

  Farmacêutica    -      -    -      -    -      -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza    -      -    -      -    -      -

  Outros produtos químicos  86,66    -0,41    -      - 104,61     0,52

  Borracha e plástico 102,21     0,07  91,41    -0,70  89,78    -0,38

  Minerais não metálicos  99,13    -0,04  85,30    -0,95    -      -

  Metalurgia básica    -      - 102,95     0,08  87,76    -0,42

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,41     0,09    -      -  98,82    -0,06

  Máquinas e equipamentos  99,41    -0,06 112,81     2,15 141,68     4,87

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -      -    -      -    -      -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  98,37    -0,03  56,44    -2,89    -      -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -      -    -      -    -      -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -      -    -      -    -      -

  Veículos automotores  88,54    -2,58  81,66    -0,54  80,43    -2,17

  Outros equipamentos de transporte    -      -    -      -    -      -

  Mobiliário  97,67    -0,06    -      - 108,55     0,25

  Diversos    -      -    -      -    -      -

    Indústria Geral 107,43     7,43  94,09    -5,91 102,12     2,12

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Rio Grande do Sul

ANEXO

Desempenho Industrial Regional - 2012

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Março, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Paraná Santa Catarina
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 141,17 127,72 148,45 101,70  91,78 100,34 101,70  96,73  97,98 104,04 102,61 104,11

 Indústrias Extrativas  97,30  87,67  96,16 101,70  99,34 101,59 101,70 100,56 100,91 100,33  99,99 100,15

 Indústria de Transformação 142,82 129,22 150,41 101,70  91,60 100,31 101,70  96,64  97,91 104,13 102,67 104,21

  Alimentos e bebidas 126,48 112,37 143,07  90,29  83,41 115,60  90,29  86,92  95,82  96,23  94,79 101,50

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 318,47265,39 299,36  85,01  97,43  91,12  85,01  90,24  90,54  97,01  97,11  97,80

  Refino de petróleo e álcool 137,61 130,90 144,13 119,67 116,52 157,98 119,67 118,11 129,53 109,06 107,92 113,66

  Produtos químicos  47,43  43,29  43,71 134,90 127,69 143,82 134,90 131,36 135,17 116,40 116,43 121,87

  Borracha e plástico 106,35  78,52  93,14  97,86  84,95  99,65  97,86  91,93  94,38 111,05 107,88 107,55

  Minerais não metálicos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Metalurgia básica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 133,65 129,25 157,27  89,85  85,07 106,95  89,85  87,43  93,84  98,83  95,82  97,12

  Máquinas e equipamentos 400,33 335,30 365,29  91,31  76,07  75,88  91,31  83,67  80,91 108,37 105,59 103,47

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 108,29 101,18 112,92 127,57 100,88  94,42 127,57 113,11 105,78 102,50 103,33 104,11

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr 168,04 176,16 236,82  98,94  83,94 101,25  98,94  90,65  94,69 121,38 114,61 111,53

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte 183,65 162,42 181,65  99,09  91,43  92,69  99,09  95,34  94,41 113,29 109,68 106,86

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas

2012

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 140,38 134,23 149,71  91,55 100,07 105,54  91,55  95,53  98,83 102,00 102,12 103,25

 Indústrias Extrativas 156,93 154,04 170,45  85,13  95,14 106,41  85,13  89,81  95,06 105,71 105,26 106,71

 Indústria de Transformação 129,15 120,78 135,63  97,63 104,77 104,81  97,63 100,95 102,28  98,48  99,12  99,97

  Alimentos e bebidas 110,12 106,43 111,21 102,59 107,71 102,01 102,59 105,04 103,99 103,82 103,80 104,00

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira  32,26  25,15  27,10  72,51  57,59  64,31  72,51  65,12  64,86  74,53  70,90  68,13

  Celulose, papel e produtos de papel 114,59 137,25 146,68  79,90 115,85  90,01  79,90  96,16  93,81 100,35 102,18 101,64

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Produtos químicos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos 107,84 106,68 122,73  92,66 100,31 112,09  92,66  96,31 101,51  97,14  98,00  98,81

  Metalurgia básica 200,61 180,17 208,26 102,95 109,59 112,32 102,95 105,99 108,14  99,36 100,45 102,14

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará

2012

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 120,08 114,07 116,08 103,74 110,45  98,56 103,74 106,90 103,99  96,15  97,65  97,88

 Indústrias Extrativas  91,22  84,70  90,18  97,23  99,28  97,94  97,23  98,21  98,12  97,86  97,50  97,54

 Indústria de Transformação 122,62 116,66 118,36 104,19 111,25  98,60 104,19 107,52 104,40  96,04  97,66  97,90

  Alimentos e bebidas 154,44 140,05 137,13  99,03 104,58 100,44  99,03 101,59 101,22  99,33  99,40  99,27

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  76,60  81,96  90,63  97,33  81,87  85,43  97,33  88,67  87,46  77,64  76,99  77,83

  Vestuário e acessórios  51,12  48,25  62,58  98,46  85,54 119,46  98,46  91,73 100,77  86,49  85,44  88,89

  Calçados e artigos de couro  93,45  95,27 100,58 106,90 102,36  97,14 106,90 104,56 101,86  88,38  89,46  90,13

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 143,88 180,20 161,22  81,72 109,83  87,52  81,72  95,28  92,55  98,13  98,33  96,89

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool 130,44 112,67 102,80 105,08  99,83  80,53 105,08 102,58  94,86  93,14  93,96  92,08

  Produtos químicos 109,44 107,19 112,20 124,37 173,84 111,62 124,37 144,75 131,44  98,20 105,66 107,68

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos 158,55 153,34 171,82 107,03 107,28 111,16 107,03 107,16 108,55 101,16 101,62 102,86

  Metalurgia básica 110,93 104,89 109,67 106,23 107,58 101,20 106,23 106,88 104,90 104,00 104,72 104,29

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  85,22  68,69  98,29  85,06  77,59  99,84  85,06  81,56  87,82  88,93  87,60  88,33

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste

2012

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral  99,15 103,97 115,83  92,12  93,34 101,28  92,12  92,74  95,67  88,66  88,52  89,62

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação  99,15 103,97 115,83  92,12  93,34 101,28  92,12  92,74  95,67  88,66  88,52  89,62

  Alimentos e bebidas 116,76 110,42 132,71  91,99  93,57 106,76  91,99  92,75  97,47  97,63  96,60  96,97

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  54,41  60,72  69,98  85,88  70,49  78,59  85,88  77,01  77,60  77,33  75,92  75,89

  Vestuário e acessórios  58,60  68,74  77,15  82,96  91,22 110,69  82,96  87,22  94,80  86,37  85,66  88,40

  Calçados e artigos de couro  97,04 101,49 102,53 102,87  96,53  88,57 102,87  99,52  95,50  80,05  81,40  81,96

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool  93,05  91,35 101,55 109,40 130,48 173,90 109,40 118,91 133,96  77,26  79,24  85,52

  Produtos químicos 232,82 240,16 247,73  98,87 103,02 103,39  98,87 100,94 101,77 106,68 107,33 108,56

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos  80,81 120,14 140,86  65,45 103,98 128,15  65,45  84,08  97,96  94,49  94,89  98,18

  Metalurgia básica 165,27 234,13 215,89 144,79 111,95 125,26 144,79 123,54 124,14 103,89 104,20 107,40

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  72,30  79,49  61,14  66,27  70,95  55,05  66,27  68,64  64,10  76,45  74,37  71,14

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 341,20 393,68 448,68  80,20 124,90 135,06  80,20  99,23 110,32  68,50  69,70  72,27

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará

2012

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 145,49 134,06 130,42 110,97 105,58 100,13 110,97 108,32 105,57 101,24 101,92 102,57

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação 145,49 134,06 130,42 110,97 105,58 100,13 110,97 108,32 105,57 101,24 101,92 102,57

  Alimentos e bebidas 149,39 135,54 122,14  97,45 102,83 100,84  97,45  99,94 100,21  96,04  97,09  98,46

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  88,78  82,57  87,15 103,13  95,49  92,43 103,13  99,30  96,87  90,84  90,03  89,27

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro 126,54 129,37 138,98 106,22  95,89 105,57 106,22 100,73 102,39 112,73 109,49 108,89

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 133,90 120,33 130,92 118,10 111,18 106,01 118,10 114,72 111,60 113,30 113,93 113,47

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool 302,00 236,68 163,87 108,35 111,71  91,40 108,35 109,80 104,88  93,87  96,74  95,96

  Produtos químicos 139,57 131,32 124,70 126,74  90,62  86,21 126,74 106,21  98,98 109,85 108,00 107,64

  Borracha e plástico 144,88 148,30 159,41  98,87 118,05 103,45  98,87 107,72 106,18 101,68 102,82 102,86

  Minerais não metálicos 157,14 152,10 156,04 141,40 111,61 101,91 141,40 124,99 116,17 107,89 107,79 106,86

  Metalurgia básica 181,53 167,99 181,60 129,95 123,19 113,92 129,95 126,61 121,97  99,71 102,81 105,38

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 125,75 116,02 101,10 119,19 114,25  90,60 119,19 116,77 107,60 118,10 117,80 114,76

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  87,92  75,61  98,84 112,34  98,43 109,28 112,34 105,45 106,86  89,18  88,90  90,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 124,08 117,97 120,43 106,68 120,32  99,31 106,68 112,92 108,00  96,89  99,47  99,77

 Indústrias Extrativas 101,09  93,36  97,90  93,56  96,35  93,88  93,56  94,88  94,54  96,27  95,32  95,02

 Indústria de Transformação 125,56 119,55 121,88 107,46 121,84  99,61 107,46 114,03 108,80  96,93  99,70 100,04

  Alimentos e bebidas 169,03 146,73 148,29 104,55 112,28 110,33 104,55 108,00 108,74 106,52 106,89 108,04

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 147,95 194,09 168,77  78,24 110,06  85,10  78,24  93,59  90,61  96,53  96,76  95,16

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool 117,39 101,63  99,67 107,62  96,07  79,07 107,62 101,93  93,48  92,10  92,77  91,25

  Produtos químicos 105,19 103,91 110,06 127,37 192,50 118,39 127,37 153,11 139,05  96,98 105,43 107,95

  Borracha e plástico 164,78 141,34 173,92 107,90 100,04 111,18 107,90 104,12 106,57 104,51 103,49 103,30

  Minerais não metálicos 180,07 164,14 185,04 100,37 101,94 108,01 100,37 101,11 103,42 104,23 103,68 103,91

  Metalurgia básica 110,36  99,28 101,98  98,93 104,73  94,16  98,93 101,59  99,03  89,41  91,27  91,13

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores 342,45 311,46 431,36 103,76  72,82  98,30 103,76  86,30  90,70  95,21  87,48  87,87

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 118,26 123,86 134,85  97,52  98,97  99,26  97,52  98,26  98,61  99,84  99,12  98,88

 Indústrias Extrativas 136,34 159,62 164,10  83,42 102,65 101,05  83,42  92,79  95,58  99,21  98,49  98,19

 Indústria de Transformação 115,83 119,05 130,91 100,21  98,33  98,97 100,21  99,25  99,15  99,95  99,24  99,01

  Alimentos 131,38 125,15 133,20 103,31 101,85 103,80 103,31 102,59 103,00  99,40  99,20 100,15

  Bebidas  88,87  85,96  89,69  85,10  92,36  90,72  85,10  88,52  89,25  94,00  93,65  92,92

  Fumo  89,47  77,80  79,40 115,87 102,89  96,66 115,87 109,44 104,97 105,31 106,72 106,47

  Têxtil  65,20  68,46  75,92  83,32  89,01  91,34  83,32  86,14  87,96  85,23  84,56  84,24

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 149,37 139,91 149,40  97,71 116,03  99,65  97,71 105,79 103,61 101,14 103,36 103,00

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool 107,97  97,61 115,87  95,40  93,97 102,18  95,40  94,71  97,28  89,53  89,08  89,45

  Farmacêutica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros produtos químicos 149,20 180,57 193,26  91,06 118,11 124,04  91,06 104,11 110,69 109,44 108,76 109,10

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos 113,38 123,36 134,04 103,20 107,89 109,44 103,20 105,59 106,95 103,20 103,10 104,07

  Metalurgia básica  89,83  93,93  97,90  87,67  95,86  86,98  87,67  91,68  89,99  99,12  98,55  96,57

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 106,11 112,64 123,98 115,32 119,80 114,63 115,32 117,59 116,50 118,37 119,12 119,20

  Máquinas e equipamentos 168,90 189,93 207,79 127,17  94,30  93,71 127,17 107,36 101,92  94,24  92,22  91,24

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores 142,14 145,95 177,81 113,86  83,24  94,35 113,86  95,98  95,35 100,92  98,42  98,24

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 148,68 142,50 156,81  97,15  98,00  97,60  97,15  97,56  97,58 105,71 104,45 103,35

 Indústrias Extrativas 224,81 225,21 240,40 101,07 108,03 102,51 101,07 104,44 103,76 126,08 123,56 120,06

 Indústria de Transformação 119,70 111,01 124,98  94,52  91,45  94,30  94,52  93,02  93,46  94,73  93,91  93,79

  Alimentos e Bebidas 188,13 161,29 188,62 130,35 109,61 134,94 130,35 119,88 124,76 113,32 112,99 117,11

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 148,56 141,21 150,03 106,96 105,17 102,00 106,96 106,08 104,65 103,67 103,33 103,77

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Produtos químicos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos 128,29 128,74 145,68 106,30 112,88 124,65 106,30 109,49 114,53 112,30 112,02 113,70

  Metalurgia básica  61,64  57,66  67,06  55,18  56,26  53,48  55,18  55,70  54,88  70,40  68,19  64,43

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espirito Santo

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral  98,70 101,25 110,49  90,84  91,04  97,58  90,84  90,94  93,20  99,47  98,20  98,01

 Indústrias Extrativas 125,23 116,38 118,90 100,74 107,04  97,25 100,74 103,68 101,46  91,83  93,05  93,50

 Indústria de Transformação  92,98  97,99 108,68  88,32  87,68  97,66  88,32  87,99  91,27 101,36  99,45  99,10

  Alimentos  98,06  82,27 102,59  98,06  83,82  91,38  98,06  91,01  91,14 102,48 100,92 100,57

  Bebidas 131,86 133,43 132,24  89,16  87,58  98,92  89,16  88,36  91,61  96,92  94,90  94,83

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  74,29  66,79  76,44  70,06  65,51  88,85  70,06  67,83  73,98  86,55  82,45  83,01

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Edição, impressão e reprodução de gravações  74,23 66,03  71,16  98,61  89,29  94,98  98,61  93,99  94,32  98,51  97,76  97,50

  Refino de petróleo e álcool  93,59 106,49 106,15  75,94 104,33  98,24  75,94  88,80  91,86  98,65  98,41  95,61

  Farmacêutica  52,57  64,05  76,83  93,90  70,47  95,43  93,90  79,40  85,08  96,33  93,86  97,26

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza  96,41 103,75 116,79  93,21  87,86 102,48  93,21  90,36  94,48 101,50  96,59  94,74

  Outros produtos químicos 122,29 114,72 111,15 132,11 120,29 116,59 132,11 126,11 122,91 107,65 108,27 108,72

  Borracha e plástico  85,80  72,86  91,74 102,84  90,26 113,58 102,84  96,66 102,24 103,97 101,78 102,74

  Minerais não metálicos 112,97 106,42 122,86  89,86  77,14  90,96  89,86  83,20  85,83  94,90  91,67  90,51

  Metalurgia básica 100,53 110,56 114,58 101,47  94,51  96,21 101,47  97,70  97,17 103,99 102,92 102,64

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores  72,97 158,78 255,17  31,82  55,50  90,19  31,82  44,96  60,99 109,63 103,41 102,98

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 113,07 117,43 130,75  94,62  93,09  93,77  94,62  93,84  93,81  99,52  98,43  97,71

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação 113,07 117,43 130,75  94,62  93,09  93,77  94,62  93,84  93,81  99,52  98,43  97,71

  Alimentos  83,32  79,84  83,08 113,81 105,74  98,39 113,81 109,71 105,61  99,54 100,02  99,79

  Bebidas 131,34 123,98 143,18 101,95 100,64 113,54 101,95 101,31 105,39  99,53  99,21 100,69

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  70,32  81,92  87,27  87,15  90,65  90,99  87,15  89,00  89,71  90,03  89,08  89,15

  Vestuário e acessórios  51,28  68,79  96,01  64,94  68,45  84,86  64,94  66,91  73,85  90,60  87,99  87,34

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 129,20 125,33 134,59 102,27 103,75 100,58 102,27 102,99 102,15 101,99 102,10 102,05

  Edição, impressão e reprodução de gravações  98,61102,64 107,57  98,70 107,90  86,31  98,70 103,18  96,60 100,97 102,20 100,77

  Refino de petróleo e álcool 104,90 100,41 105,61 114,92 116,92 103,24 114,92 115,89 111,26 106,30 107,24 105,10

  Farmacêutica  92,74 159,87 194,07  91,85  95,62  89,96  91,85  94,20  92,31 106,71 106,14 102,36

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 149,75 141,57 149,98 106,57 106,36 106,47 106,57 106,47 106,47 100,59 100,81 102,14

  Outros produtos químicos 120,30 118,26 120,69  91,25  95,85  91,40  91,25  93,47  92,76  98,73  97,77  97,17

  Borracha e plástico 105,16  96,98 114,90  90,08  84,49  92,71  90,08  87,31  89,19  96,19  94,51  93,97

  Minerais não metálicos 121,92 127,39 131,59 100,62 105,52  97,93 100,62 103,07 101,23 102,32 102,30 101,99

  Metalurgia básica 103,87 104,89 119,18  97,01  91,61  93,57  97,01  94,22  93,99  96,84  95,64  94,93

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 140,95 128,55 125,45 114,52  90,36  85,80 114,52 101,57  95,97 103,24 101,43 100,20

  Máquinas e equipamentos 142,09 145,70 157,42  97,23  96,22  92,83  97,23  96,72  95,31 100,68  99,72  99,38

  Máquinas para escritório e equips. de informática 256,45 233,19 292,14 115,82 101,55 118,89 115,82 108,56 112,20  87,34  88,02  92,44

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 145,70 132,99 139,48  86,77  81,11  83,97  86,77  83,98  83,98  95,80  93,02  92,28

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações  44,57  49,63  64,32  73,68  67,70  68,12  73,68  70,40  69,46 108,01 104,43  98,93

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores 110,83 133,08 171,44  65,54  70,75  89,32  65,54  68,28  75,64  93,40  89,44  88,59

  Outros equipamentos de transporte 262,40 259,26 291,05 107,91 101,25 116,39 107,91 104,49 108,46 106,01 104,59 105,86

  Mobiliário    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 157,34 137,60 176,46 105,09 101,41 115,04 105,09 103,34 107,43 106,10 105,51 107,67

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação 157,34 137,60 176,46 105,09 101,41 115,04 105,09 103,34 107,43 106,10 105,51 107,67

  Alimentos  90,72  96,01 113,96 104,32 104,81 104,48 104,32 104,57 104,54 100,12 100,12 100,34

  Bebidas 131,17 135,27 147,74 102,29 109,05 104,43 102,29 105,61 105,19 100,53 101,43 102,02

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira  96,82  89,96 102,28 124,52 121,06 122,65 124,52 122,83 122,77 109,40 109,89 111,55

  Celulose, papel e produtos de papel 147,96 133,50 149,36  99,91  98,83  98,14  99,91  99,39  98,95 100,83 100,26 100,02

  Edição, impressão e reprodução de gravações 993,14346,34 737,26 132,76 226,21 189,15 132,76 148,63 160,87  92,46  97,32 110,93

  Refino de petróleo e álcool  96,24  95,22  97,30 103,39 116,96 117,67 103,39 109,72 112,28 112,25 113,94 117,21

  Farmacêutica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros produtos químicos  70,52  52,71  48,01  99,65  72,82  88,16  99,65  86,09  86,66 104,25 102,05 101,38

  Borracha e plástico 135,28 123,21 140,23 108,49  97,85 100,54 108,49 103,14 102,21 105,58 105,40 105,77

  Minerais não metálicos 119,23 128,31 133,81  96,19 102,89  98,35  96,19  99,55  99,13 101,96 101,47 101,11

  Metalurgia básica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 120,76 124,79 138,12 102,06 104,20 103,89 102,06 103,14 103,41 109,38 108,55 108,24

  Máquinas e equipamentos 193,79 152,78 180,08 132,69  84,92  88,35 132,69 106,33  99,41  98,42  97,09  95,67

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 115,07 134,80 163,14  99,35  88,13 108,00  99,35  92,96  98,37 113,73 108,89 107,78

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores 174,93 315,62 421,69  63,49  82,02 113,98  63,49  74,29  88,54 126,50 120,73 120,98

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário  91,20  93,45 106,67  90,51  90,00 113,85  90,51  90,25  97,67  93,10  91,58  95,24

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral  94,38  99,11 106,28  92,14  96,15  93,98  92,14  94,15  94,09  94,33  93,66  93,40

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação  94,38  99,11 106,28  92,14  96,15  93,98  92,14  94,15  94,09  94,33  93,66  93,40

  Alimentos 100,58  96,88 107,29  92,24  90,74  87,18  92,24  91,49  89,93  97,81  95,91  94,36

  Bebidas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil  85,97  98,44 100,58  98,32 102,03  99,13  98,32 100,27  99,86  82,94  84,09  85,81

  Vestuário e acessórios  49,18  63,58  71,19  71,92  94,71  90,58  71,92  83,21  85,92 102,52 100,54  98,02

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira  62,97  62,57  69,30  99,50 103,12 101,56  99,50 101,27 101,37  92,35  92,58  93,41

  Celulose, papel e produtos de papel 138,06 133,11 144,86 108,67 107,27 104,99 108,67 107,98 106,92 103,20 103,60 103,84

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Farmacêutica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros produtos químicos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Borracha e plástico  88,88 103,20 111,23  79,72  99,75  95,19  79,72  89,36  91,41  98,19  97,88  97,12

  Minerais não metálicos  87,60  81,92  94,59  84,28  83,79  87,66  84,28  84,05  85,30  96,24  94,01  92,33

  Metalurgia básica 141,51 140,25 135,86 112,02 111,22  88,66 112,02 111,62 102,95 100,83 100,39  97,84

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos 142,21 144,97 157,16 111,49 109,66 117,15 111,49 110,56 112,81  91,94  92,71  95,23

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  80,20 105,97  92,08  51,31  62,18  55,37  51,31  56,98  56,44  79,49  76,00  73,04

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores  41,73  54,89  51,96  79,04  89,26  76,79  79,04  84,54  81,66  90,60  90,48  91,02

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina

2012
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 101,24  98,54 121,42 107,58  97,77 101,49 107,58 102,50 102,12 102,68 101,92 101,94

 Indústrias Extrativas    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

 Indústria de Transformação 101,24  98,54 121,42 107,58  97,77 101,49 107,58 102,50 102,12 102,68 101,92 101,94

  Alimentos 100,07  88,64 116,82 101,75  92,86  91,48 101,75  97,37  95,03 104,67 103,17 101,69

  Bebidas 119,22 109,49 116,97 111,31 110,17 108,98 111,31 110,76 110,15  99,84 100,56 101,35

  Fumo  40,54  36,34  78,05 103,99  89,16  90,88 103,99  96,42  93,55 114,37 113,91 114,18

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro  39,59  52,92  57,53  84,93 101,03  91,17  84,93  93,45  92,56  92,77  92,87  92,01

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel 137,25 133,49 144,75 114,33  99,72 101,68 114,33 106,62 104,85  98,50  98,38  99,33

  Edição, impressão e reprodução de gravações  84,39 78,61  85,20  98,93  98,99  97,81  98,93  98,96  98,56 100,60  99,77  99,40

  Refino de petróleo e álcool 128,16 122,34 137,12 115,37  97,97 105,26 115,37 106,16 105,84  99,67  98,19  99,35

  Farmacêutica    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros produtos químicos 114,91 109,44 122,62 102,63 105,61 105,64 102,63 104,06 104,61 101,15 101,53 101,34

  Borracha e plástico  85,73  82,99  90,64  93,65  90,24  86,03  93,65  91,94  89,78  92,58  92,11  91,03

  Minerais não metálicos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Metalurgia básica  97,35 103,07 113,79 108,96  85,32  76,95 108,96  95,37  87,76  93,65  91,97  89,30

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos  78,74 108,60 122,56 100,87  99,02  97,38 100,87  99,79  98,82 104,60 103,75 102,99

  Máquinas e equipamentos 181,36 177,38 222,36 149,99 134,91 140,97 149,99 142,13 141,68 112,69 114,18 117,41

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores 148,77 110,55 198,52  91,04  57,46  93,02  91,04  72,88  80,43 103,80  99,32  98,56

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário  87,68 100,14 101,54 107,11 111,96 106,60 107,11 109,64 108,55 105,54 108,33 110,09

  Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul

2012

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)
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Ponderação PIA  1998/2000

Jan Fev Mar Jan Fev Mar Jan-Jan Jan-Fev Jan-Mar Até-Jan Até-Fev Até-Mar

Indústria Geral 162,77 158,25 186,51 125,37 107,18 124,69 125,37 115,69 118,84 108,54 109,29 111,40

 Indústrias Extrativas 149,16 153,22 153,51 116,19 102,00  96,02 116,19 108,54 103,97 102,99 102,73 101,79

 Indústria de Transformação 163,91 158,67 189,28 126,13 107,63 127,28 126,13 116,30 120,13 108,99 109,83 112,19

  Alimentos e bebidas  99,43 110,05 135,53  91,82  81,69 107,27  91,82  86,20  93,41  97,11  95,63  97,29

  Fumo    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Têxtil    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Vestuário e acessórios    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Calçados e artigos de couro    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Madeira    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Celulose, papel e produtos de papel    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Edição, impressão e reprodução de gravações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Refino de petróleo e álcool    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Produtos químicos 558,09 472,65 529,98 204,94 180,93 170,22 204,94 193,19 184,72 145,99 153,75 155,97

  Borracha e plástico    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Minerais não metálicos 128,49 131,10 156,50 115,50 109,99 128,33 115,50 112,65 118,08 101,83 101,89 104,61

  Metalurgia básica 102,28  85,19 120,75 103,38  89,93 123,73 103,38  96,80 105,82  97,38  97,97 101,10

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas e equipamentos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas para escritório e equips. de informática    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outr    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Veículos automotores    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Outros equipamentos de transporte    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Mobiliário e Diversos    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás

2012

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2)
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Séries com ajustamento sazonal 2011
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 149,56 156,98 145,35 152,93 157,74 152,11 158,42 151,51 157,11 158,10 149,34 152,04

Pará 154,51 150,56 143,98 156,13 160,45 158,08 163,96 162,12 161,86 159,97 161,17 166,96

Região Nordeste 114,34 110,90 118,12 116,37 117,36 117,72 115,90 114,98 115,95 116,26 113,21 110,83

Ceará 116,16 117,73 118,40 112,27 113,94 111,12 109,43 111,41 113,30 111,59 111,26 111,70

Pernambuco 121,88 131,29 131,81 130,56 132,29 138,68 138,26 135,21 137,46 136,25 132,71 135,28

Bahia 118,86 110,56 118,86 119,38 124,20 131,61 122,35 120,21 121,38 124,58 116,53 110,40

Minas Gerais 130,98 135,15 134,61 133,31 134,41 132,63 132,30 130,76 127,46 129,18 134,30 130,69

Espírito Santo 155,68 158,77 159,88 162,02 161,23 157,08 154,17 144,32 148,18 148,35 155,12 152,10

Rio de Janeiro 113,54 118,59 114,06 118,21 114,86 109,96 112,33 117,44 113,86 112,35 115,51 111,54

São Paulo 134,69 137,61 141,02 134,78 137,07 134,65 135,33 137,27 130,15 126,75 129,07 129,44

Paraná 162,63 147,55 150,93 148,70 154,52 160,47 164,16 178,70 154,92 161,00 167,41 179,25

Santa Catarina 110,71 109,01 108,01 104,04 101,94 101,08 100,99 102,79 101,71 98,79 100,58 103,08

Rio Grande do Sul 108,28 112,23 112,93 111,06 111,27 109,73 112,52 111,83 110,07 113,13 111,46 112,99

Goiás 150,83 158,63 156,90 148,68 170,60 173,64 175,80 164,69 177,47 164,31 181,05 177,60

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional
Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)

(Base: média de 2002=100)
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Séries com ajustamento sazonal 2012
Locais Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Amazonas 150,33 138,25 147,28 - - - - - - - - -

Pará 141,47 150,87 152,29 - - - - - - - - -

Região Nordeste 117,29 117,87 117,24 - - - - - - - - -

Ceará 108,63 111,54 113,61 - - - - - - - - -

Pernambuco 133,97 133,21 133,74 - - - - - - - - -

Bahia 124,33 123,62 122,04 - - - - - - - - -

Minas Gerais 129,12 133,07 132,14 - - - - - - - - -

Espírito Santo 151,38 153,42 153,87 - - - - - - - - -

Rio de Janeiro 104,71 108,44 111,20 - - - - - - - - -

São Paulo 128,05 129,62 129,24 - - - - - - - - -

Paraná 168,56 156,04 171,36 - - - - - - - - -

Santa Catarina 101,22 101,39 100,72 - - - - - - - - -

Rio Grande do Sul 113,37 110,10 112,95 - - - - - - - - -

Goiás 183,93 176,15 187,92 - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Índice Base Fixa Mensal (Número-índice)
(Base: média de 2002=100)

Indicadores da Produção Industrial - Indústria Geral - Regional

 

 

 

 



 


